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Introdução: A Cannabis Sativa está entre as primeiras plantas cultivadas pelo 

homem. Os chineses utilizavam o fruto da planta para consumo, mas com a 

introdução de novas culturas, a Cannabis deixou de ser um importante alimento 

no país. Segundo o panorama publicado em agosto de 2021 pela Associação 

Brasileira da Indústria de Higiene Pessoal, Perfumaria e Cosméticos, o Brasil é o 

quarto maior mercado consumidor do mundo e terceiro mercado no ranking 

global de países que mais lançam produtos anualmente, exportando para 174 

países. Considerando os efeitos benéficos do canabidiol, o mercado crescente de 

cosméticos com CBD e a proibição destes produtos no Brasil, as empresas vêm 

buscando alternativas para o mercado brasileiro. [1] Neste sentido, a 

Beraca, empresa especializada no desenvolvimento de tecnologias, soluções e 

matérias-primas de alta performance para as indústrias de cosméticos, produtos 

farmacêuticos e cuidados pessoais, foi pioneira ao lançar uma alternativa legal ao 

CBD, o Beracare Cannabinoid Active System. [2]  
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Objetivo: Explorar os potenciais benéficos da planta Cannabis Sativa na 

indústria de cuidados pessoais, através de uma revisão de literatura. 

Método: O presente trabalho foi realizado através de estudo descritivo não 

experimental do tipo revisão de literatura. Para a pesquisa foram usados os 

principais bancos de periódicos on-line (Pubmed, Scielo e Brazilian Journal of 

Development) como estratégia de busca, foram utilizadas as seguintes palavras-

chave: cannabis cosméticos “a base de cannabis”, cannabis sativa, 

dermocosméticos  Foram selecionados cinco artigos, e sites de regulamentação 

governamental pela sua relevância e recente publicação. 

Resultados e Discussão:  Um estudo de 2016 (Agonistas seletivos do receptor  

canabinóide-1 regulam a ativação de mastócitos em um modelo de dermatite 

atópica induzida por oxazolona) mostrou que os canabinóides reduziram a 

inflamação da pele em camundongos com dermatite, reduzindo assim a ativação 

de mastócitos, que é um processo inflamatório que também ocorre em psoríase. 

A administração tópica de pomadas de CBD, sem THC, é uma alternativa não 

invasiva segura e eficaz para melhorar a qualidade de vida de pacientes com 

certas doenças de pele, especialmente as inflamatórias. [3] Segundo Small, [4] a 

acne é caracterizada pelo aumento da produção de sebo e inflamação das 

glândulas sebáceas, e o uso do CBD em formulações cosméticas e 

dermocosméticas para tratamento da acne se deve principalmente às suas 

propriedades anti-inflamatórias. Isso ocorre porque as glândulas sebáceas 

possuem receptores endocanabinóides. Além disso, como resultado da revisão 

da literatura, o tratamento com cannabis tem grande potencial como uma nova 

terapia eficaz para tratamentos dermatológicos. Está claro que muitos 

tratamentos estão disponíveis e ainda estão sendo desenvolvidos. No entanto, 

são necessárias mais pesquisas para compreender a complexidade dos 

canabinóides e o seu potencial terapêutico em dermatologia. [5]  

Até o mês de setembro de 2021, 1180 estudos clínicos relacionados à Cannabis 

estavam registrados no Clinical Trials. [6] O uso de Cannabis em cosméticos tem 

atraído cada vez mais interesse. O óleo de semente de cânhamo é extraído das 

sementes de Cannabis por extração prensada a frio ou por extração com CO2 

supercrítico, sendo rico em ácidos graxos essenciais e pelo seu conteúdo em  
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flavonóides, terpenos, carotenóides e fitoesteróis [7,8,9].  No Brasil, não está 

regularizado o uso de derivados de Cannabis em cosméticos, de acordo com a 

Agência Nacional de Vigilância Sanitária. Segundo a ANVISA [10], há uma 

demanda crescente pela regularização e disponibilização no mercado de diversos 

produtos obtidos da planta Cannabis Sativa. No entanto, não há dados suficientes 

para a comprovação da segurança, eficácia e qualidade da maior parte dos 

produtos obtidos. Dessa forma, caminhos regulatórios vêm sendo criados para 

possibilitar a disponibilização dos produtos, baseando-se nos dados disponíveis 

até o momento e nas experiências de outros países, como 

Alemanha, Canadá, Estados Unidos, Israel e Portugal [10]. Quanto à segurança 

dos compostos utilizados nos cosméticos, o FDA recomenda aos fabricantes 

usarem todos os testes necessários para garantir a segurança de seus produtos e 

ingredientes. ”Segundo a agência, a segurança de um produto pode ser 

adequadamente comprovada por meio da confiança em dados de testes 

toxicológicos já disponíveis de ingredientes individuais ou formulações 

semelhantes em composição ao cosmético específico, desempenho de qualquer 

teste toxicológico adicional e outros testes que sejam apropriados”. Na União 

Europeia, até fevereiro deste ano, era permitido apenas o uso de canabidiol 

sintético em cosméticos. No entanto, uma mudança na regulamentação permitiu a 

utilização do derivado de extrato, tintura ou resina de cânhamo e incluiu o 

ingrediente no CosIng, documento de referência para matérias-primas em 

cosméticos para países da União Europeia [11,12]. No Canadá, é proibido o uso 

de Cannabis e derivados, sintéticos ou naturais, em cosméticos de acordo com 

lista de ingredientes proibidos para uso em produtos cosméticos. Porém, é 

possível utilizar cânhamo industrial, planta de Cannabis - ou qualquer parte desta 

planta - em que a concentração de THC é de 0,3% ou menos nas flores e 

folhas [13,14].  

Conclusão: Neste sentido, o uso de cosméticos com derivados de Cannabis vem 

ganhando destaque mundial, especialmente pelo seu potencial anti-

inflamatório, antioxidante, hidratante e anti envelhecimento. A inserção destes 

produtos no mercado brasileiro enfrentará alguns desafios, tais como a ausência 

de regulamentação nacional e a possível necessidade de importação de matéria- 
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prima, como ocorre para a utilização de Cannabis medicinal. Quanto às pesquisas 

científicas, ainda há poucos estudos clínicos conduzidos na área relacionada aos 

cosméticos, como a dermatologia, reduzindo as evidências dos benefícios reais 

dos derivados de Cannabis. 
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Cannabis Sativa, Canabidiol, Cosméticos a base de cannabis, cannabis 

medicinal. 
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